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Perdidos na mudança?
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José Costa Júnior*
A 
considerável ampliação da presença dos meios digitais de interação social 
em nossas sociedades aumentou a velocidade e a possibilidade de trocas 
de informações. Mais que o advento da telefonia em outros tempos, ago-
ƌĂƌĞĐĞďĞŵŽƐŝŶĨŽƌŵĂĕƁĞƐĚŝǀĞƌƐŝĮĐĂĚĂƐ͕ƐŽďƌĞŽƐŵĂŝƐǀĂƌŝĂĚŽƐƚĞŵĂƐ͕ƋƵĞŶŽƐ
afetam de maneiras ainda não devidamente compreendidas. Um dos elementos 
que nos chegam por tais meios são comparações constantes entre nossos tem-
ƉŽƐĂƚƵĂŝƐĞƵŵƉĂƐƐĂĚŽŶĞŵƚĆŽĚŝƐƚĂŶƚĞ͘hŵĂĐŽŵƉĂƌĂĕĆŽƉŽƉƵůĂƌŶŽƐƷůƟŵŽƐ
ƚĞŵƉŽƐĞŶǀŽůǀĞŶŽƐƐĂƐĂƚƵĂŝƐƉƌĄƟĐĂƐĞĞůĞŵĞŶƚŽƐĐƵůƚƵƌĂŝƐĐŽŵĂƋƵĞůĞƐĚĞŽƵ-







crianças de modo enérgico, e a mãe “Nutella”, que tenta promover tal educação 
em outras bases.
WŽƌƚƌĄƐĚŽƌŝƐŽĨĄĐŝůƉƌŽƉŽƌĐŝŽŶĂĚŽƉĞůĂĐŽŵƉĂƌĂĕĆŽĂŽŵŽĚŽĐŽŵŽĨĂǌĞŵŽƐĂƐ
coisas hoje e ontem está um processo de transição intenso em nossas sociedades 
ĞŽƐŵŽĚŽƐĚĞǀŝĚĂĐŽŶƚĞŵƉŽƌąŶĞŽƐ͘KƉƌŽĐĞƐƐŽĚĞŐůŽďĂůŝǌĂĕĆŽ͕ĂůŝŵĞŶƚĂĚŽƉŽƌ
mudanças tecnológicas intensas (entre outros fatores) e retroalimentando-se, pro-
moveu mudanças culturais radicais nos agrupamentos sociais. Os estranhamentos 
ĞǆĞŵƉůŝĮĐĂĚŽƐƉĞůĂĐŽŵƉĂƌĂĕĆŽĚŽƐŵĞŵĞƐŶĆŽƐĆŽŵĂŝƐĚŽƋƵĞƵŵĂƌĞĂĕĆŽƉƌŽ-
ŵŽǀŝĚĂƉĞůĂƐƌĄƉŝĚĂƐĂůƚĞƌĂĕƁĞƐĞŵŶŽƐƐĂĐƵůƚƵƌĂ͕ƋƵĞŵƵŝƚĂƐǀĞǌĞƐĂĐĂďĂŵƉŽƌ
ƉƌŽŵŽǀĞƌ ƚĞŶƐƁĞƐ ŝŶƚĞƌŶĂƐ ŶĂƐ ƉƌſƉƌŝĂƐ ƐŽĐŝĞĚĂĚĞƐ͘ ŽŶŇŝƚŽƐ ĞŶƚƌĞ Ž ŶŽǀŽ Ğ Ž
ŶĞŵƚĆŽǀĞůŚŽƐĆŽĐĂĚĂǀĞǌŵĂŝƐƌĞĐĞŶƚĞƐĞĐŽŶƐƚĂŶƚĞƐ͕ĐŽŵĞǆĞŵƉůŽƐĐŽŶĐƌĞƚŽƐ
ŶŽƐŚĄďŝƚŽƐĚĞĐŽŶƐƵŵŽ͕ŶĂƐĞƐƚƌƵƚƵƌĂĕƁĞƐĨĂŵŝůŝĂƌĞƐ͕ŶĂƐƌĞůĂĕƁĞƐƉŽůşƟĐĂƐ͕ŶĂƐ
formas e nos meios da educação.
* José Costa Júnior 




Federal de Minas 
Gerais (2017). Desde 
2014 é professor de 
ĮůŽƐŽĮĂĞƐŽĐŝŽůŽŐŝĂ
ĚŽ/ŶƐƟƚƵƚŽ&ĞĚĞƌĂů
de Minas Gerais 
(IFMG), no Campus 
Avançado Ponte 
Nova, Minas Gerais, 
Brasil. Desenvolve 
pesquisas sobre 















310 Revista Sociedade e Estado – Volume 34, Número 1, Janeiro/Abril 2019
^ĆŽĞƐƐĂƐŵƵĚĂŶĕĂƐ͕ƐĞƵƐŵŽĚŽƐ͕ƉĞĐƵůŝĂƌŝĚĂĚĞƐĞƐŝŐŶŝĮĐĂĚŽƐƋƵĞŽƐŽĐŝſůŽŐŽ^Ġƌ-
gio Abranches busca compreender em A Era do Imprevisto: a grande transição do 
século XXI, publicado em 2017. O autor publica trabalhos que abordam a relação do 
ŝŶĚŝǀşĚƵŽĐŽŵĂƉŽůşƟĐĂŶĂƐĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂƐůŝďĞƌĂŝƐĐŽŶƚĞŵƉŽƌąŶĞĂƐ͕ĂƐƋƵĞƐƚƁĞƐĂŵ-
ďŝĞŶƚĂŝƐĞƐĞƵŝŵƉĂĐƚŽƐŽĐŝĂůĞƚĂŵďĠŵĠĐŽŵĞŶƚĂƌŝƐƚĂƉŽůşƟĐŽ͘ƐĐƌŝƚŽƐŽďĂĨŽƌŵĂ
de ensaio, A Era do Imprevisto ĠƵŵŝŶƚĞƌĞƐƐĂŶƚĞĞǆĞƌĐşĐŝŽƌĞŇĞǆŝǀŽ͕ĐŽŵƵŵĂǀĂƌŝĞ-
ĚĂĚĞĚĞƌĞĨĞƌġŶĐŝĂƐĂĐĂĚġŵŝĐĂƐĞůŝƚĞƌĄƌŝĂƐ͕ĐŽŵƉŽŶĚŽƵŵƋƵĂĚƌŽŝŶĨŽƌŵĂƟǀŽƉĂƌĂ
nossos tempos de mudanças culturais e sociais. De maneira geral, o autor defende 
ƋƵĞǀŝǀĞŶĐŝĂŵŽƐƵŵĂƚƌĂŶƐŝĕĆŽĞŶƚƌĞŽƐŵŽĚŽƐĞŽƌŐĂŶŝǌĂĕƁĞƐĚĞƐĠĐƵůŽƐĚŝĨĞƌĞŶ-
ƚĞƐ͕ĞĂŽƉĞŶƐĂƌĂƚƌĂŶƐŝĕĆŽ͕ƉĞŶƐĂŵŽƐĞŵŶſƐŵĞƐŵŽƐ͕ƵŵĂǀĞǌƋƵĞĞƐƚĂŵŽƐĞŶ-
volvidos nesse movimento. Por outro lado, parte considerável da compreensão da 




vidir as 49 seções que o compõe em quatro momentos. No primeiro temos uma 
ĚĞƐĐƌŝĕĆŽĚĂŶĂƚƵƌĞǌĂĚĂƚƌĂŶƐŝĕĆŽ͕ ŝƐƚŽĠ͕ŽƐŵŽƟǀŽƐƉĞůŽƐƋƵĂŝƐƉŽĚĞŵŽƐĐŽŵ-
preender a contemporaneidade como um tempo de mudanças. Podemos observar 
ƚĂŝƐŵƵƚĂĕƁĞƐĞŵŶŽƐƐĂƐƉƌĄƟĐĂƐŵĂŝƐĐŽƟĚŝĂŶĂƐ;͞ĐŽŶƚƌĂƚĂƌƵŵƐĞƌǀŝĕŽ͟Ϳ͕ĐŽŵŽĂƐ
novas possibilidades de interação social (“mudanças em nossos costumes e comu-
nidades”) e processos econômicos básicos (“pagar uma conta”). Parte dessa intensa 
movimentação se deve ao desenvolvimento tecnológico, que também nos dispo-
ŶŝďŝůŝǌĂŐƌĂŶĚĞƐƋƵĂŶƟĚĂĚĞƐĚĞŝŶĨŽƌŵĂĕĆŽ͘EŽƐ͞ĂĨŽŐĂĞŵŝŶĨŽƌŵĂĕĆŽ͕ŵĂƐĚĞŝǆĂ
ĨĂŵŝŶƚŽƐƉŽƌƐĂďĞĚŽƌŝĂ͕͟ ĐŽŶĨŽƌŵĞĂĂƉƌŽƉƌŝĂĕĆŽƋƵĞďƌĂŶĐŚĞƐĨĂǌĚĂĂŶĄůŝƐĞĚŽ
biólogo Edward O. Wilson.
Abranches recorre aos modelos de Zygmunt Bauman e Ulrich Beck para eviden-
ciar o caráter “líquido” e “urgente” de nossa contemporaneidade, que aponta para 
uma nova realidade que ainda não é inteiramente visível. A “grande transição” na 
ƋƵĂůĞƐƚĂŵŽƐŝŵĞƌƐŽƐƉƌŽĚƵǌŵĞĚŽĞŝŶƐĞŐƵƌĂŶĕĂ͕ĐŽŵĐŽŶƐĞƋƵġŶĐŝĂƐƉŽůşƟĐĂƐĞ
ƐŽĐŝĂŝƐ͕ƐŝƚƵĂĕĆŽĐƵũŽƌĞŇĞǆŽƉŽĚĞŵŽƐŽďƐĞƌǀĂƌŶĂƐĞƐĐŽůŚĂƐĚŽƐŝŶĚŝǀşĚƵŽƐĞŵŶŽƐ-
sas democracias em crise. Um elemento que contribui para esse cenário é a ausên-
cia de experiência em relação a essa mudança tão intensa, como vivemos agora. 
ŵƚĞŵƉŽƐĚĞƉĞƐƐŝŵŝƐŵŽĞĂŶƐŝĞĚĂĚĞƋƵĂŶƚŽĂŽƚƌĂďĂůŚŽĞăƉŽůşƟĐĂ͕ƵŵĨƵƚƵƌŽ
ĞƐƚƌĂŶŚŽŶŽƐƐƵƌŐĞŶĂŝŵĂŐŝŶĂĕĆŽĞƉĞŶƐĂŵŽƐĐĂĚĂǀĞǌŵĂŝƐĞŵĚŝƐƚŽƉŝĂƐƉŽůşƟĐĂƐ
Ğ ƚĞĐŶŽůſŐŝĐĂƐ Ğŵ ůƵŐĂƌ ĚĞ ƵƚŽƉŝĂƐ ĚĂŵĞƐŵĂ ŶĂƚƵƌĞǌĂ͘ WĂƌĂ ĂůĠŵ ĚŽ ĐĞƟĐŝƐŵŽ
dessa descrição, Abranches chama a atenção para o papel dessa mesma utopia em 
ƚĞŵƉŽƐĚĞƚƌĂŶƐŝĕĆŽ͘DĂŝƐƋƵĞƵŵŝĚĞĂů͞ĚĞĮŶŝƟǀŽ͕͟ ƉŽĚĞƐĞƌƵŵŝĚĞĂů͞ƌĞŐƵůĂĚŽƌ͟
ĞŵŶŽƐƐŽƐƚĞŵƉŽƐ͕ŽŶĚĞĂĞƐƉĞƌĂŶĕĂƚĂŵďĠŵĠŇƵşĚĂ͘
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Os diferentes efeitos da transição podem ser alocados em três instâncias: 
i. socioestrutural͕ĐŽŵĞĨĞŝƚŽƐƐŽĐŝĂŝƐ͕ƉŽůşƟĐŽƐĞĞĐŽŶƀŵŝĐŽƐ͖
ŝŝ͘ ĐŝĞŶơĮĐĂ Ğ ƚĞĐŶŽůſŐŝĐĂ, com impacto nos modos como lidamos 
ĐŽŵŶŽƐƐĂƐĐŝƌĐƵŶƐƚąŶĐŝĂƐ͖
ŝŝŝ͘ĐůŝŵĄƟĐĂ, com efeitos ambientais determinados pela ação huma-
na. 
ŶƚƌĞŵĂŝƐŝŶƐƚąŶĐŝĂƐ͕ĞŵŵĞŝŽăŐƌĂŶĚĞƚƌĂŶƐŝĕĆŽ͕ĞƐƚĂŵŽƐŶſƐ͕ŚƵŵĂŶŽƐ͕ůŝĚĂŶĚŽ
com novos cenários que nós mesmos criamos e que nos parecem arriscados. Muitas 
ǀĞǌĞƐ͕ŽĂƵƚŽƌƐŽĂĂůĂƌŵŝƐƚĂƉĂƌĂĚĞĨĞŶĚĞƌƐĞƵƉŽŶƚŽĞĂƋƵŝƉŽĚĞŵŽƐũĄƋƵĞƐƟŽŶĂƌ





respostas claras para tais mudanças, que ocorreram de forma abrupta e acabam 
por nos escapar.




interações sociais isoladas, sem contato com outras visões que não combinam com 
seu posicionamento, o que provoca reações e emoções intensas. Ainda não sabe-
mos os efeitos disso, pois trata-se de um novo cenário. A “polis digital” é intensa, e 
ŵƵĚŽƵĐŽŵƉůĞƚĂŵĞŶƚĞĂƐƌĞůĂĕƁĞƐĚŽŝŶĚŝǀşĚƵŽĐŽŵŽƉŽůşƟĐŽ͘EŽĞŶƚĂŶƚŽ͕ŽƌƵŵŽ
ĚĞƐƐĂŵƵĚĂŶĕĂĂŝŶĚĂĠĚĞƐĐŽŶŚĞĐŝĚŽ͘hŵĚŽƐƌŝƐĐŽƐĠƚŽƌŶĂƌŽĂŵďŝĞŶƚĞƉŽůşƟĐŽ
próprio para extremismos e violências devido ao caráter unilateral da experiência 
ƐŽĐŝŽƉŽůşƟĐĂ͘
Num segundo momento do ensaio – conforme nossa divisão –, Abranches detalha a 
ƚƌĂŶƐŝĕĆŽƐŽĐŝŽƉŽůşƟĐĂ͕ĂďŽƌĚĂŶĚŽƉƌŝŵĞŝƌĂŵĞŶƚĞƐĞƵƐƚƌĂĕŽƐĞĐŽŶƀŵŝĐŽƐ͘KĚŽŵş-
ŶŝŽĚŽŵŽĚĞůŽŝĚĞŶƟĮĐĂĚŽĐŽŵŽ͞ŶĞŽůŝďĞƌĂů͟ƚŽƌŶĂĂĐĞŶĄƌŝŽŵĂŝƐŝŶƐƚĄǀĞů͕ƉƌſƉƌŝŽ




das democracias contemporâneas, já que os indivíduos, perdidos entre o mercado 
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ĞŽƐƚĂĚŽĞĂƚŽƌĚŽĂĚŽƐƉĞůĂƐĐƌşƟĐĂƐŵƵĚĂŶĕĂƐĚĞƐĞƵƚĞŵƉŽũĄŶĆŽĂǀĞĞŵĐŽŵŽ
algo seguro e necessário. Abranches especula que a saída para o revigoramento das 
democracias necessita de um novo projeto educacional, de caráter “neoiluminista”, 
ĞĚĂƉĂƌƟĐŝƉĂĕĆŽĚŽƐŝŶĚŝǀşĚƵŽƐƋƵĞ͕ĂŐŽƌĂĐŽŶĞĐƚĂĚŽƐ͕ƉŽƐƐŝďŝůŝƚĂŵŶŽǀĂƐǀŝĂƐĚĞ
ĐŽŶƚĂƚŽƉŽůşƟĐŽ͘ŝŶƚĞŶƐĂĚŝŐŝƚĂůŝǌĂĕĆŽĚĂǀŝĚĂƐŽĐŝĂůʹƋƵĞŵĚŝƌŝĂ͍ʹƉŽĚĞƉƌŽƉŝĐŝĂƌ
o encontro e os debates entre os indivíduos. A polisĚŝŐŝƚĂů͕ĂŶƚĞƐǀŝƐƚĂĐŽŵĐĞƟĐŝƐ-
mo, passa a ser a esperança.
EŽƋƵĞŝĚĞŶƟĮĐĂŵŽƐĐŽŵŽƚĞƌĐĞŝƌŽŵŽŵĞŶƚŽĚŽĞŶƐĂŝŽ͕ďƌĂŶĐŚĞƐĂďŽƌĚĂĂƚƌĂŶƐŝ-
ĕĆŽƐŽĐŝŽĂŵďŝĞŶƚĂů͘ŽŵŽĚĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽĞĂƐŽĮƐƟĐĂĕĆŽĚĞŶŽƐƐĂƐƚĞĐŶŽůŽŐŝĂƐ͕
agora completamente necessárias ao nosso modo de vida, os impactos ambientais 
ƚŽƌŶĂƌĂŵͲƐĞŝŶĞǀŝƚĄǀĞŝƐ͘DĞƐŵŽƐŽďĚĞďĂƚĞƐ͕ĂƐŵƵĚĂŶĕĂƐĐůŝŵĄƟĐĂƐĞĂůƚĞƌĂĕƁĞƐ
na biodiversidade envolvem de algum modo nossa ação sobre o mundo natural. 
WĞůĂƉƌŝŵĞŝƌĂǀĞǌ͕ĨŽƌŵĂƐĚĞǀŝĚĂĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵŽƉŽƚĞŶĐŝĂůĚĞƵŵĂƌĂĚŝĐĂůĂůƚĞƌĂĕĆŽ




dos de lidar com esse importante traço da grande transição.
KĂƵƚŽƌĨĂǌƵŵĂďƌĞǀĞĂŶĄůŝƐĞƐŽďƌĞĂ͞ŶĂƚƵƌĞǌĂŚƵŵĂŶĂ͕͟ ĐŽŵďĂƐĞĞŵĚƵĂƐŚŝ-
ƉſƚĞƐĞƐĞǀŽůƵĐŝŽŶŝƐƚĂƐ͗ŽŵŽĚĞůŽŐĞŶĠƟĐŽĚĞZŝĐŚĂƌĚĂǁŬŝŶƐ;ĂƵƚŽƌĚĞO gene 
egoísta) e o modelo biossocial de Steven Rose. Defensor do modelo biossocial, por 
ĞƐƚĞ ĂƚƌŝďƵŝƌ ă ŶŽƐƐĂ ŶĂƚƵƌĞǌĂ Ƶŵ ĐĂƌĄƚĞƌŵĂŝƐ ƉůĄƐƟĐŽ Ğ ŶĆŽĚĞƚĞƌŵŝŶĂĚŽ͕ Ğŵ
ĚĞƚƌŝŵĞŶƚŽĚĞƵŵĂǀŝƐĆŽĚĞƚĞƌŵŝŶŝƐƚĂ͕ƋƵĞĚĞĮŶĞƵŵĂ͞ŶĂƚƵƌĞǌĂŚƵŵĂŶĂ͟ĞƚĞƌŶĂ
e imutável, Abranches mostra não compreender o rico debate aqui envolvido. No 
ĞŶƚĂŶƚŽ͕ ĞƐƐĞ ĚĞďĂƚĞ ƉĂƌĞĐĞ ĚĞƐůŽĐĂĚŽ Ğŵ ƌĞůĂĕĆŽ ă ĮŶĂůŝĚĂĚĞ ĚĂ ŽďƌĂ Ğ ĚĞƐ-
toa em relação ao restante, devido ao pequeno arcabouço teórico considerado. 
ďƌĂŶĐŚĞƐƉĂƌĞĐĞĚĞƐĐŽŶŚĞĐĞƌĂƌŝĐĂƉƌŽĚƵĕĆŽĐŝĞŶơĮĐĂƐŽďƌĞĂƐƌĞůĂĕƁĞƐĞŶƚƌĞ
ĐƵůƚƵƌĂ Ğ ŐĞŶĠƟĐĂ ĂŽ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂƌ ŽŵŽĚĞůŽ ĚĞ ĂǁŬŝŶƐ ĐŽŵŽ ͞ƌĞĚƵƚŽƌ͕͟  ŝƐƚŽ Ġ͕
ƵŵĂĞǆƉůŝĐĂĕĆŽĚĂŚƵŵĂŶŝĚĂĚĞĐŽŵďĂƐĞĞŵĐŽŶƐŝĚĞƌĂĕƁĞƐŐĞŶĠƟĐĂƐƋƵĞĂƉŽŶƚĂ
para a existência de estruturas comportamentais inatas e imutáveis. Tal caracterís-
ƟĐĂ͕ƐĞŐƵŶĚŽďƌĂŶĐŚĞƐ͕ƚŽƌŶĂƌŝĂ ŝŶǀŝĄǀĞůƵŵĂŵƵĚĂŶĕĂĚĞĐŽŵƉŽƌƚĂŵĞŶƚŽĞŵ
ƌĞůĂĕĆŽĂŽŵĞŝŽĂŵďŝĞŶƚĞ͘ƐƌĞůĂĕƁĞƐĞŶƚƌĞďŝŽůŽŐŝĂĞƉŽůşƟĐĂƐĆŽŶĞĐĞƐƐĄƌŝĂƐĞ




mudanças sociais que vivenciamos.
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ŽĨĂǌĞƌƵƐŽĚĂĚĞƐĐƌŝĕĆŽĚĞ'ĂƌƌĞƚ,ĂƌĚŝŶĚĂ͞ƚƌĂŐĠĚŝĂĚŽƐĐŽŵƵŶƐ͟ʹƵŵĐĞŶĄƌŝŽ
no qual a intensa exploração dos “bens públicos” leva ao esgotamento de um re-
ĐƵƌƐŽʹ͕ďƌĂŶĐŚĞƐŵŽƐƚƌĂĐŽŵŽŶŽƐƐĂŽƌŐĂŶŝǌĂĕĆŽƐŽĐŝŽĞĐŽŶƀŵŝĐĂƉŽĚĞƉƌŽĚƵǌŝƌ
um cenário parecido em termos ambientais na atualidade. Contra esse fantasma, 
ƐŽŵĞŶƚĞƵŵƉƌŽŐƌĂŵĂĚĞĨŽƌŵĂĕĆŽĚĞǀŝĠƐŝŶĨŽƌŵĂƟǀŽĞĞŵĂŶĐŝƉĂƚſƌŝŽƉŽĚĞŽĨĞ-
ƌĞĐĞƌŶŽǀĂƐĞǆƉĞĐƚĂƟǀĂƐĞƉŽƐƐŝďŝůŝĚĂĚĞƐ͕ĚŝĨĞƌĞŶƚĞŵĞŶƚĞĚŽŵŽĚĞůŽƚƌĂĚŝĐŝŽŶĂů
voltado para a produção e para o consumo. A análise sobre a relação entre educa-




por status e sobre o modo como lidamos como nosso “eu” não parece ser o objeto 
dos conteúdos que ensinamos aos nossos jovens.
WŽƌĮŵ͕ŶƵŵĂƷůƟŵĂƉĂƌƚĞĚŽĞŶƐĂŝŽ͕ďƌĂŶĐŚĞƐĂďŽƌĚĂŽŵĂůͲĞƐƚĂƌ ŝŶĞƌĞŶƚĞă
ŐƌĂŶĚĞƚƌĂŶƐŝĕĆŽ͕ĂĞǆƉĞĐƚĂƟǀĂĚĞƋƵĞ͞ŶĂĚĂƐĞƌĄĐŽŵŽĚĂŶƚĞƐ͘͟ WŽůşƟĐĂ͕ĞĐŽŶŽ-
mia, meio ambiente, educação, sociedades, costumes, “tudo em volta está deser-
ƚŽ͕͟ ĐŽŵŽĐĂŶƚĂ'ĂůŽƐƚĂŶĂĐĂŶĕĆŽ͞ŽŵŽϮĞϮ͘͟ ^ƵũĞŝƚŽƐĐĂĚĂǀĞǌŵĂŝƐĂŶƐŝŽƐŽƐ
ĞĐŽŵƐƵĂĂƵƚŽŶŽŵŝĂĞƐŽďĞƌĂŶŝĂŝŵƉĂĐƚĂĚĂƐĐŽƌƌĞŵƐĠƌŝŽƐƌŝƐĐŽƐĚĞĮĐĂƌăĚĞƌŝǀĂ
ĞŵŵĞŝŽ ă ƚƌĂŶƐŝĕĆŽ͘ Ɛ ƐĂşĚĂƐ ƉŽƐƐşǀĞŝƐ ĞŶǀŽůǀĞŵĂ ĐŽŵƉƌĞĞŶƐĆŽ ĚĂƐ ĐŝƌĐƵŶƐ-
ƚąŶĐŝĂƐĞĂŵŽƟǀĂĕĆŽƉĂƌĂĂĞƐƚƌƵƚƵƌĂĕĆŽĚĞŶŽǀŽƐƉĂĚƌƁĞƐ͕ĞŵŶŽǀŽƐĐŽŶƚĞǆƚŽƐ
e cenários. Abranches manifesta dúvidas quanto ao que virá na transição e evita 
exercícios de futurologia e isso é interessante, em tempos onde todos exibem opi-
ŶŝƁĞƐĞƐŽůƵĕƁĞƐĨĄĐĞŝƐƉĂƌĂŶŽƐƐŽƐĚŝİĐĞŝƐƉƌŽďůĞŵĂƐ͘WŽƌĠŵ͕ŵĂŝƐĚŽƋƵĞŶƵŶ-
ĐĂ͕ŽƉƌŽĐĞƐƐŽĐŽŽƉĞƌĂƟǀŽĞŶǀŽůǀŝĚŽŶŽƐƉƌŽĐĞƐƐŽƐĚĞůŝďĞƌĂƟǀŽƐĞĚĞŵŽĐƌĄƟĐŽƐ
parece essencial. Com esse processo em risco, atacado por discursos violentos e 
ĞǆƚƌĞŵŝƐƚĂƐ͕ĂĐĂďĂŵŽƐƉŽƌĮĐĂƌĐĂĚĂǀĞǌŵĂŝƐƉĞƌĚŝĚŽƐŶĂŵƵĚĂŶĕĂ͘
Conforme apontamos, A Era do ImprevistoĠƵŵĞƐƟŵƵůĂŶƚĞĞŶƐĂŝŽƐŽĐŝŽůſŐŝĐŽ͕
ƋƵĞŶŽƐĂũƵĚĂĂĐŽŵƉƌĞĞŶĚĞƌŽƐĚĞƐĂĮŽƐŝŵƉŽƐƚŽƐĂŶſƐĞĂŽŶŽƐƐŽŵŽĚŽĚĞǀŝĚĂ
ŶĞƐƐĞŝŶşĐŝŽĚĞƐĠĐƵůŽyy/͘ŵŵĞŝŽă͞ŐƌĂŶĚĞƚƌĂŶƐŝĕĆŽ͟ŝĚĞŶƟĮĐĂĚĂƉĞůŽĂƵƚŽƌ͕ Ġ
relevante que tenhamos consciência de nossos limites e possibilidades, frente aos 
novos cenários e problemas que se impõem. Para quem vivencia tais mudanças 
ĞƚƌĂŶƐŝĕƁĞƐĞ ƚĞŵƌĞƟĐġŶĐŝĂƐƋƵĂŶĚŽĂŽ ĨƵƚƵƌŽ͕ƵŵŵĞŵĞƋƵĞƉŽĚĞƌŝĂŽĐƵƉĂƌ
ĂĐĂƉĂĚŽŝŶĨŽƌŵĂƟǀŽĞƌĞŇĞǆŝǀŽůŝǀƌŽĚĞďƌĂŶĐŚĞƐĐŽŵŽƐĞŐƵŝŶƚĞĐŽŵƵŶŝĐĂĚŽ͗
“Em caso de medo das mudanças, abra esse livro”.
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